
Anexo III 
 

PROGRAMAS DE DISCIPLINAS COMUNS AOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
RURAL DA AMAZÔNIA. 

 
I-EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS – 30 HORAS 

 
IV – Programa de Componentes Curriculares – Identificação e Pré-requisitos; Carga Horária; Objetivos 
e Metodologia; Ementa e Conteúdo programático; e Bibliografia Básica e Complementar  
 

QUADRO DE PROGRAMA DE COMPONENTES CURRICULARES 
IDENTIFICAÇÃO 

Código: Componente Curricular: 
EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 

Período: 
X 

CH  
30h 

Relação entre Componentes Curriculares 
Código: Componente Curricular 

(pré-requisito/correquisitos/equivalências) 
Não se Aplica (NSA) 

Período: CH 

CARGA HORÁRIA 
Componente Curricular Natureza Didático-Pedagógica 

(Distribuição de CH por natureza) 
Classificação Tipos CH Dimensão de 

Conhecimento 
Extensão Modalidade de Ensino 

do CC 

Nº 

Disciplina / 
Atividades 

Acadêmicas 
Curriculares 

Letivas ou 
Eletivas / 

ESO, 
TCC e AC 

TOTAL Teórica Prática DCE ACE Presencial EaD 

1 Disciplina 
Letiva 

(Licenciaturas) 
Eletiva 

(Bacharelados) 
30h 15h 15h 15h 0 X X 

OBJETIVOS 
Objetivo Geral 
Propiciar a discussão sobre educação em Direitos Humanos em seus aspectos de promoção, proteção, defesa e 
aplicação na vida cotidiana e cidadã de direitos e responsabilidades individuais e coletivas. 

Objetivos Específicos 
● Analisar a concepção de educação em Direitos Humanos; 
● Discutir as Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos; 
● Elaborar ações interdisciplinares para o desenvolvimento de uma Educação em Direitos Humanos; 
● Realizar práticas educativas de caráter transdisciplinar e interdisciplinar à Educação em Direitos Humanos; e 
● Propor fóruns de discussões destinados à promoção, defesa, proteção e ao estudo dos direitos humanos na 

Instituição de Ensino Superior. 
 

METODOLOGIA 
O Componente Curricular (CC) será desenvolvido de acordo com a natureza didático-pedagógica: 
Quanto à dimensão de conhecimento: teórico-prática - que contará com aulas expositivas dialogadas, com discussão 
dos textos da bibliografia; seminários apresentados pelos(as) estudantes e coordenados pelo(a) professor(a) sobre os 
textos da bibliografia, além de leituras e pesquisas, dentre  outras escolhidas pelo(a) professor(a) como exercícios de 
reflexão individuais e em grupos, exibição e discussão de filmes e produção de textos. 
Quanto à dimensão de extensão: Disciplina Curricular de Extensão (DCE) – referente à carga horária prática, que levará 
em consideração a formação discente e interação com a comunidade externa mediante, pelo menos, uma das 
modalidades de extensão e seus produtos, como: Programas; Projetos; Cursos e Oficinas; Eventos e Prestação de 
Serviços, que serão definidas em plano de ensino, com planejamento e execução de ações de docência sobre as 
unidades de conteúdo e de culminância com as referidas modalidades de extensão, com metodologia presencial ou 
presencial complementada com On-line (simultaneamente), não descaracterizando a modalidade presencial do 
componente curricular extensionista e modalidade de curso presencial/EaD. E, 



Quanto à dimensão de modalidade de ensino do CC: presencial/EaD – referente à carga horária total/parcial, de cordo 
com a modalidade do curso e parâmetros em Projeto Pedagógico Institucional (PPI). 

EMENTA 
História dos direitos humanos. Educação, direitos humanos e formação para a cidadania e suas implicações 
nas diferentes dimensões de educação formal e não formal, mídia e formação de profissionais dos sistemas 
de segurança e justiça. Documentos nacionais e internacionais sobre educação e direitos humanos. 
Declaração Universal dos Direitos Humanos. Diretrizes Nacionais para a Educação em direitos humanos. 
Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos. Legislações e estatutos protetivos dos direitos humanos. 
Reflexão sobre a dignidade humana; igualdade de direitos; reconhecimento e valorização das diferenças e 
das diversidades; laicidade do Estado. Democracia na educação. Sustentabilidade socioambiental. 
Sociedade, violência e construção de uma cultura de paz. Preconceito, discriminação e prática educativa. 
Políticas curriculares, temas transversais e projetos interdisciplinares. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Abordagem do conteúdo curricular em relação à sua ementa/CH com formação generalista de no mínimo 75%; 
podendo ter a aplicação ao curso, regionalidade amazônica e local em até 25%, complementada em plano de ensino 
docente às seguintes unidades básicas:  
 
Unidade 1 - Introdução à concepção de Educação em Direitos Humanos (EDH). 
1.1 Contextualização e histórico dos Direitos Humanos; 
1.2 A Educação em Direitos Humanos no Brasil; e 
1.3 Aspectos legislativos para implantação da EDH no Brasil. 

 
Unidade 2 - Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos (EDH). 
2.1 Princípios da EDH: dignidade humana; igualdade de direitos; reconhecimento e valorização das 

diferenças e das diversidades; laicidade do Estado; democracia na educação; transversalidade, vivência 
e globalidade; e sustentabilidade socioambiental; e 

2.2 EDH nas diversas modalidades e múltiplas dimensionalidades: educação formal (básica e superior) e 
educação não formal, mídia e formação de profissionais dos sistemas de segurança e justiça. 

 
Unidade 3 - Educação em Direitos Humanos para uma Cultura de Paz  
3.1 Direitos Humanos e o combate às violações: discutindo estratégias de combate às discriminações e 

preconceitos étnico-raciais, religioso, cultural, territorial, físico-individual, geracional, de gênero, de 
orientação sexual, de opção política, de nacionalidade e, dentre outras, como sobre Bullying em 
instituições formais e não formais de ensino; e 

3.2 Direitos Humanos, Democracia e Cultura de Paz: diversidade temática de EDH, movimentos sociais, 
conquista e garantia de direitos civis, políticos, econômicos, sociais, culturais e ambientais, de crianças 
e adolescentes, jovens, adultos, idosos, pessoas com deficiência, dentre outros. 

BIBLIOGRAFIA 
Básica 
BRASIL. Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos (PNEDH) – Brasília: MDH, 2018, 50p. 
Disponível em: https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/educacao-em-direitos-
humanos/DIAGRMAOPNEDH.pdf. Acesso em: 27 jun. 2023. 
 
RAMOS, André de Carvalho. Curso de Direitos Humanos. São Paulo: Saraiva Jurídica, 2019. 
 
SANTOS, Ivair Auguisto dos. Direitos Humanos e as práticas de racismo. Brasília: Câmara dos Deputados, 
Edições Cãmtaa, 2015. 
Complementar 
ANDRADE, Marcelo. É a educação um direito humano? Em busca de razões suficientes para se justificar 
o direito de formar-se como humano. Revista de Educação, v. 36, p. 21-27. Rio Grande do Sul: PUC-RS, 
2013. Disponível em: http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1981-
25822013000100004&lng=es&nrm=iso. Acesso em 29 jun. 2023. 
 
CANDAU, Vera Maria et al. Educação em direitos humanos e formação de professores/as. São Paulo: 
Cortez, 2013. 



 
MOEHLECKE, Sabrina. Por uma cultura de educação em direitos humanos. In: ASSIS, S. G., CONSTANTINI, 
P., AVANCI, J. Q., and NJAINE, K., eds. Impactos da violência na escola: um diálogo com professores 
[online]. 2nd ed. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ; CDEAD/ENSP, 2023, p. 17-41. ISBN: 978-65-5708-150-1. 
Disponível em: https://books.scielo.org/id/q58k5/pdf/assis-9786557082126-03.pdf. Acesso em: 29 jun. 
2023. 
 
SAYEG, Ricardo. Fator CAPH: capitalismo humanista e dimensão econômica dos direitos humanos. São 
Paulo: Max Limonad, 2019. 
 
SILVA, Aida Maria Monteiro. Ensino Superior: espaço de formação em direitos humanos. São Paulo: 
Cortez, 2022. 



II-ESTUDO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA SOCIEDADE BRASILEIRA – 45 HORAS 
 

IV – Programa de Componentes Curriculares – Identificação e Pré-requisitos; Carga Horária; Objetivos 
e Metodologia; Ementa e Conteúdo programático; e Bibliografia Básica e Complementar  

 
QUADRO DE PROGRAMA DE COMPONENTES CURRICULARES 

IDENTIFICAÇÃO 
Código: Componente Curricular: 

ESTUDO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NA SOCIEDADE 
BRASILEIRA 

Período: 
X 

CH 
45h 

Relação entre Componentes Curriculares 

Código: Componente Curricular 
(pré-requisito/correquisitos/equivalências) 

Não se Aplica (NSA) 

Período: CH 

CARGA HORÁRIA 
Componente Curricular Natureza Didático-Pedagógica 

(Distribuição de CH por natureza) 
Classificação Tipos CH Dimensão de 

Conhecimento 
Extensão Modalidade de Ensino 

do CC 

Nº 

Disciplina / 
Atividades 

Acadêmicas 
Curriculares 

Letivas ou 
Eletivas / 

ESO, 
TCC e AC 

TOTAL Teórica Prática DCE ACE Presencial EaD 

1 Disciplina 
Letiva 

(Licenciaturas) 
Eletiva 

(Bacharelados) 
45h 30h 15h 15h 0 x x 

OBJETIVOS 
Objetivo Geral 
Construir reflexões críticas sobre o processo de formação social, histórica, econômica e cultural da sociedade 
brasileira, abordando a educação das relações étnico-raciais e sua interculturalidade voltada à defesa das 
comunidades tradicionais, prática antirracista e cidadã e, respeito à diversidade e pluradidade. 

Objetivos Específicos 
● Analisar o processo de formação da sociedade brasileira; 
● Conhecer as características, diretrizes e dimensões da educação intercultural; 
● Compreender a história e cultura afro-brasileira e indígena para a emancipação de povos originários que 

foram discriminados e dizimados; 
● Identificar os fatores que geram o racismo estrutural na sociedade brasileira; 
● Analisar os impactos dos movimentos sociais negro e indígena no enfrentamento aos preconceitos e 

desigualdades sociais, econômicas e ambientais; e 
● Praticar ação cidadã a partir de aprendizagens pela educação das relações étnico-raciais. 

METODOLOGIA 
O Componente Curricular (CC) será desenvolvido de acordo com a natureza didático-pedagógica: 
Quanto à dimensão de conhecimento: teórico-prática - que contará aula expositiva e dialogada; atividades em classe 
e extraclasse como Estudo Diritido, exercício de desenvolvimento de conteúdo, individuais e/ou em grupo; seminários 
temáticos; tarefas e problematização de situações reais do cotidiano, interação discente para construção conjunta do 
conhecimento, dentre outros trabalhos integradores/interdisciplinares e processos avaliativos; permitindo uma 
reflexão da realidade sócio-econômica e cultural aliada a construção de uma postura mais crítica e de intervenção 
qualitativa na realidade, oportunizando a formação dos discentes condições de conhecimento e de atuação política e 
técnico-cientifica na Amazônia. Recursos didáticos como quadro, data show, computador, powerpoint/canva/outros, 
livros, textos, internet, vídeos e demais tecnologias educacionais. 
Quanto à dimensão de extensão: Disciplina Curricular de Extensão (DCE) – referente à carga horária prática, que 
levará em consideração a formação discente e interação com a comunidade externa mediante, pelo menos, uma das 
modalidades de extensão e seus produtos, como: Programas; Projetos; Cursos e Oficinas; Eventos e Prestação de 
Serviços, que serão definidas em plano de ensino, com planejamento e execução de ações de docência sobre as 
unidades de conteúdo e de culminância com as referidas modalidades de extensão, com metodologia presencial ou 
presencial complementada com On-line (simultaneamente), não descaracterizando a modalidade presencial do 
componente curricular extensionista e modalidade de curso presencial/EaD. E, 



Quanto à dimensão de modalidade de ensino do CC: presencial/EaD – referente à carga horária total/parcial, de 
cordo com a modalidade do curso e parâmetros em Projeto Pedagógico Institucional (PPI). 

EMENTA 
A Educação das Relações Étnico-raciais. Diversidade na formação da população brasileira e suas principais 
teorias sócio-históricas. Identidade étnica e etnia. Regulamentações sobre as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para as Relações Étnico-raciais. Educação das Relações Étnico-raciais em diferentes níveis de 
ensino, como o superior. História e Cultura Africana e Afro-brasileira. História e Cultura Indígena Brasileira. 
Temas Contemporâneos das Relações Étnico-raciais: racismo, ações afirmativas e respeito à 
interculturalidade – diversidade e pluralidade. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Abordagem do conteúdo curricular em relação à sua ementa/CH com formação generalista de no mínimo 75%; 
podendo ter a aplicação ao curso, regionalidade amazônica e local em até 25%, complementada em plano de ensino 
docente às seguintes unidades básicas:  
 

Unidade 1 - A Educação das Relações Étnico-raciais e a Diversidade na Formação da População Brasileira. 

1.1 Relações Étnicas e diversidade brasileira: principais teorias sócio-históricas da formação do Brasil; 

1.2 Legislação, Diretrizes e Objetivos da Educação das Relações Étnicas; e 

1.3 Educação das Relações Étnico-raciais em diferentes níveis de ensino e o respeito à interculturalidade. 

 
Unidade 2 - História e Cultura Africana e Afro-brasileira. 
2.1 História e luta dos movimentos negros do Brasil; 
2.2 Cultura, tradição e comunidades quilombolas remanescentes; e 
2.3 Diversidade afro-brasileira e contextos temáticos atuais. 
 
Unidade 3 - História e Cultura Indígena Brasileira. 
3.1 História e luta dos movimentos indígenas do Brasil; 
3.2 Cultura, tradição e comunidades indígenas remanescentes; e 
3.3 Diversidade indígena e contextos temáticos atuais. 

 
Unidade 4 - Temas Contemporâneos das Relações Étnico-raciais. 
4.1 O Racismo Estrutural, violação de Direitos Humanos e contraposição a toda e qualquer forma de 

discriminação; 
4.2 Ações Afirmativas: contribuições étnicas nas áreas social, econômica, política, educacional, ambiental, 

dentre outras; e 
4.3 Educação para Relações Étnico-raciais: aprendizagem para uma prática antirracista e 

antidiscriminatória, baseada no princípio da igualdade da pessoa humana como sujeito de direitos com 
respeito à interculturalidade - diversidade e pluralidade. 

BIBLIOGRAFIA 
Básica 
ALMEIDA, Sílvio. Racismo Estrutural. São Paulo: Editora Jandaíra, 2019. 
 
PEREIRA, Denise; ESPÍRITO SANTO, Janaína de Paula do (Org). Culturas e história dos povos indígenas. 
Ponta Grossa, PR: Atena, 2020. 
 
TAVOLARO, Sergio B. F. A vida social brasileira e suas dissonâncias temporais: afinidades de Buarque de 
Holanda, Prado Jr. e Freyre. Revista Brasileira de Ciência Política, n. 38, p. 1-27, 2022. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rbcpol/a/FTszrcRZQfmK76rsVP8jNYt/abstract/?lang=pt. Acesso em: 30 jun. 2023. 
Complementar 
BRASIL. Plano Nacional de Implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 
Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Ministério da  
Educação. Conselho Nacional de Educação. 2013. Disponível em: 
https://editalequidaderacial.ceert.org.br/pdf/plano.pdf. Acesso em: 30 jun. 2023. 



 
LOPES, Nei. Dicionário escolar afro-brasileiro. 2. ed. São Paulo: Selo Negro, 2014. 
 
LUCIANO, Gersem dos Santos. O Índio Brasileiro: o que você precisa saber sobre os povos indígenas no 
Brasil de hoje. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e 
Diversidade; LACED/Museu Nacional; UNESCO, 2006. Disponível em: 
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/pdf/indio_brasileiro.pdf. Acesso em: 30 jun. 2023. 
 
MUNANGA, Kabenguele. Negritude: usos e sentidos. 4. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2019.  
 
SCHWARCZ, L. M. O Espetáculo das Raças: Cientistas, Instituições e Questão Racial no Brasil (1870-1930). 
São Paulo: Companhia das Letras, 1995. 



 
III-FUNDAMENTOS E PRÁTICAS DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL – 30 HORAS 

 

IV – Programa de Componentes Curriculares – Identificação e Pré-requisitos; Carga Horária; Objetivos 
e Metodologia; Ementa e Conteúdo programático; e Bibliografia Básica e Complementar  
 

QUADRO DE PROGRAMA DE COMPONENTES CURRICULARES 
IDENTIFICAÇÃO 

Código: Componente Curricular: 
FUNDAMENTOS E PRÁTICAS DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Período: 
 

X 

CH  
 

30h 
Relação entre Componentes Curriculares 

Código: Componente Curricular 
(pré-requisito/correquisitos/equivalências) 

Não se Aplica (NSA) 

Período: CH 

CARGA HORÁRIA 
Componente Curricular Natureza Didático-Pedagógica 

(Distribuição de CH por natureza) 
Classificação Tipos CH Dimensão de 

Conhecimento 
Extensão Modalidade de Ensino 

do CC 

Nº 

Disciplina / 
Atividades 

Acadêmicas 
Curriculares 

Letivas ou 
Eletivas / 

ESO, 
TCC e AC 

TOTAL Teórica Prática DCE ACE  Presencial EaD 

1 
Disciplina 

Letiva 
(Licenciaturas) 

Eletiva 
(Bacharelados) 

30h 15h 15h 15h 0 X X 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral 
Fornecer fundamentos de concepção e difusão para uma cultura voltada à dinâmica social, econômica e ambiental, 
de forma a possibilitar raciocínio reflexivo, crítico e criativo sobre questões relativas à sustentabilidade e meio 
ambiente, para o desenvolvimento de práticas pautadas em atitudes individuais e coletivas, atuação cidadã e 
profissional em prol da transformação da realidade espacial e temporal alinhada a agendas ambientais locais e globais 
por meio da Educação Ambiental (EA). 
Objetivos Específicos 

● Conhecer os aspectos históricos, legais e teóricos da Educação Ambiental; 

● Conhecer a Política Nacional de Educação Ambiental; 

● Compreender diferentes abordagens e teorias da Educação Ambiental (no Ensino e a não formal); 

● Discutir os temas contemporâneos da Educação Ambiental e seus desdobramentos em agendas globais e 
locais para a sustentabilidade; 

● Desenvolver propostas participativas de EA em diferentes atividades profissionais; e 

● Atuar como agente multiplicador e de transformação pela Educação Ambiental. 

METODOLOGIA 

O Componente Curricular (CC) será desenvolvido de acordo com a natureza didático-pedagógica: 
Quanto à dimensão de conhecimento: teórico-prática - que contará com aulas expositivas e dialogadas, atividades em 
classe e extraclasse como Estudo Diritido, exercício de desenvolvimento de conteúdo, individuais e/ou em grupo; 
seminários temáticos; tarefas e problematização de situações reais do cotidiano, interação discente para construção 
conjunta do conhecimento, dentre outros trabalhos integradores/interdisciplinares e processos avaliativos. Recursos 
didáticos como quadro, data show, computador, powerpoint/canva/outros, livros, textos, internet, vídeos e demais 
tecnologias educacionais. E, 
Quanto à dimensão de extensão: Disciplina Curricular de Extensão (DCE) – referente à carga horária prática, que levará 



em consideração a formação discente e interação com a comunidade externa mediante, pelo menos, uma das 
modalidades de extensão e seus produtos, como: Programas; Projetos; Cursos e Oficinas; Eventos e Prestação de 
Serviços, que serão definidas em plano de ensino, com planejamento e execução de ações de docência sobre as 
unidades de conteúdo e de culminância com as referidas modalidades de extensão, com metodologia presencial ou 
presencial complementada com On-line (simultaneamente), não descaracterizando a modalidade presencial do 
componente curricular extensionista e modalidade de curso presencial/EaD. E, 
Quanto à dimensão de modalidade de ensino do CC: presencial/EaD – referente à carga horária total/parcial, de cordo 
com a modalidade do curso e parâmetros em Projeto Pedagógico Institucional (PPI). 

EMENTA 
Histórico da Educação Ambiental. Teorias e abordagens da Educação Ambiental. Conceitos Fundamentais da 
Educação Ambiental: Desenvolvimento Sustentável e práticas multidisciplinar, transdisciplinar e 
interdisciplinar. Política Nacional da Educação Ambiental (PNEA). Educação Ambiental no Ensino e Educação 
Ambiental Não Formal. Normativas e Diretrizes da Educação Ambiental. Temas contemporâneos 
socioambientais: Conferências Mundiais de Meio Ambiente, agendas globais e locais para a sustentabilidade, 
Formação, atuação cidadã e profissional com práticas de Educação Ambiental. O papel do Educador 
Ambiental em diferentes instituições e espaços comunitários. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Abordagem do conteúdo curricular em relação à sua ementa/CH com formação generalista de no mínimo 75%; 
podendo ter a aplicação ao curso, regionalidade amazônica e local em até 25%, complementada em plano de ensino 
docente às seguintes unidades básicas:  
 

Unidade 1 - Histórico, teorias e abordagens da Educação Ambiental (EA) 

1.1 A crise ambiental e o nascimento da Educação Ambiental; 

1.2 As bases internacionais para a Educação Ambiental; 

1.3 Conceitos fundamentais: Desenvolvimento Sustentável, Educação Ambiental e prática multi, trans e 
interdisciplinar; e 

1.4 Vertentes da Educação Ambiental: concepções teóricas e abordagens. 

 

Unidade 2 - Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) 

2.1 Definição, Princípios e Objetivos da PNEA; 

2.2 Educação Ambiental no Ensino;  

2.3 Educação Ambiental Não Formal; e 

2.4 Instrumentos legais, normativas e diretrizes da EA. 

 

Unidade 3 - Temas Contemporâneos Socioambientais 

3.1 Conferências Mundiais de Meio Ambiente; 

3.2 Agendas Globais e Locais: Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS);  

3.3 Práticas de Educação Ambiental: formação, atuação cidadã e profissional; e 

3.4 Papel do Educador Ambiental: multiplicador de práticas sustentáveis para cidadania. 

BIBLIOGRAFIA 

Básica 
BRASIL. Lei nº 9795, de 27 de abril de 1999. Institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá 
outras providências. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9795.htm Acesso em: 29 
de jun. 2023. 



 
DIAS, Genebaldo Freire. Educação Ambiental: Princípios e Práticas. 9. ed. São Paulo: Gaia, 2017, 551p. 
 
MACEDO, Renato Luiz Gris et. al. Educação ambiental: referenciais teóricos e práticas para a formação de 
educadores ambientais. 2. ed. Lavras: UFLA, 2022. 
Complementar 
IBRAHIN, Francini Imene Dias. Educação Ambiental: estudo dos problemas, ações e instrumentos para o 
desenvolvimento da sociedade. São Paulo: Érica, 2014.  
 
JUNQUEIRA, Elaine; KAWASAKI, Clarice Sumi. Os movimentos ambientalistas e a educação ambiental: a 
militância como espaço educativo. Cadernos CIMEAC, v. 7, n. 2, 2017. ISSN 2178-9770. Uberaba – MG: 
UFTM. Disponível em: https://seer.uftm.edu.br/revistaeletronica/index.php/cimeac/article/view/2471. 
Acesso em: 30 jun. 2023. 
 
LAYRARGUES, Phillipe Pomier; LIMA, Gustavo Ferreira da Costa. As macrotendências político-pedagógicas 
da educação ambiental brasileira. Revista Ambiente e Sociedade. Campinas, v. 17, n. 1, p. 23-40, 
2014. Disponível em: https://www.scielo.br/j/asoc/a/8FP6nynhjdZ4hYdqVFdYRtx/?format=pdf&lang=pt. 
Acesso em: 30 jun. 2023. 
 
LEFF, Enrique. Saber ambiental: sustentabilidade, racionalidade, complexidade, poder. 7. ed. Petrópolis, 
Rio de Janeiro: Vozes, 2009. 
 
LOUREIRO, Carlos Frederico B. Trajetórias e fundamentos da Educação Ambiental. São Paulo: Cortez, 
2012. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

IV- LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS – 45 HORAS 
 

IV – Programa de Componentes Curriculares – Identificação e Pré-requisitos; Carga Horária; Objetivos 
e Metodologia; Ementa e Conteúdo programático; e Bibliografia Básica e Complementar  

 
QUADRO DE PROGRAMA DE COMPONENTES CURRICULARES 

IDENTIFICAÇÃO 
Código:  
 

Componente Curricular:   
Língua Brasileira de Sinais-LIBRAS 

Período: 
X 

CH  
45H 

Relação entre Componentes Curriculares 

Código:  
 

Componente Curricular 
(pré-requisito/correquisitos/equivalências) 

Não se Aplica (NSA) 

Período: CH 

CARGA HORÁRIA 
Componente Curricular Natureza Didático-Pedagógica 

(Distribuição de CH por natureza) 
Classificação  Tipos  CH 

 
Dimensão de 

Conhecimento Extensão Modalidade de 
Ensino do CC 

Nº Disciplina / 
Atividades 

Acadêmicas 
Curriculares 

Letivas ou 
Eletivas / 

ESO, 
TCC e AC 

 
 

TOTAL 
Teórica Prática DCE ACE Presencial EaD 

1 
Disciplina 

Letiva 
(Licenciaturas) 

Eletiva 
(Bacharelados) 

 
45h 30h 15h 15h 0 X X 

OBJETIVOS 
Objetivo Geral 
Compreender os aspectos históricos, legais, sociais e educacionais da surdez, bem como a política da educação de surdos 
e as correntes filosóficas. Ainda, adquirir um vocabulário básico da Libras, debater sobre a importância dos aspectos 
sociais e culturais da surdez e conhecer sobre a aquisição de segunda língua, através de leituras que mostram conceitos 
relacionados aos mecanismos linguísticos desenvolvidos para surdos.  
 
Objetivos Específicos 
● Compreender o processo histórico da Língua Brasileira de Sinais, sua estrutura e principais repercussões no campo 

linguístico, na cultura surda e educação das pessoas surdas; 
● Discutir a mudança conceitual sobre as pessoas surdas ao longo da história;  
● Reconhecer aspectos da cultura e identidade surda; e 
● Praticar conversação básica conforme léxico abordado na disciplina. 

METODOLOGIA 
O Componente Curricular (CC) será desenvolvido de acordo com a natureza didático-pedagógica: 
 
Quanto à dimensão de conhecimento: teórico-prática - que contará com aulas expositivas e dialogadas. atividades em 
classe e extraclasse como Estudo Diritido, exercício de desenvolvimento de conteúdo, individuais e/ou em grupo; 
seminários temáticos; tarefas e problematização de situações reais do cotidiano, interação discente para construção 
conjunta do conhecimento, dentre outros trabalhos integradores/interdisciplinares e processos avaliativos. Recursos 
didáticos como quadro, data show, computador, powerpoint/canva/outros, livros, textos, internet, vídeos e demais 
tecnologias educacionais inclusivas. E, 
Quanto à dimensão de extensão: Disciplina Curricular de Extensão (DCE) – referente à carga horária prática, que levará 
em consideração a formação discente e interação com a comunidade externa mediante, pelo menos, uma das 
modalidades de extensão e seus produtos, como: Programas; Projetos; Cursos e Oficinas; Eventos e Prestação de Serviços, 
que serão definidas em plano de ensino, com planejamento e execução de ações de docência sobre as unidades de 
conteúdo e de culminância com as referidas modalidades de extensão, com metodologia presencial ou presencial 
complementada com On-line (simultaneamente), não descaracterizando a modalidade presencial do componente 
curricular extensionista e modalidade de curso presencial/EaD. E, 



Quanto à dimensão de modalidade de ensino do CC: presencial/EaD – referente à carga horária total/parcial, de cordo 
com a modalidade do curso e parâmetros em Projeto Pedagógico Institucional (PPI). 
 

EMENTA 
A Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, processo histórico e evolução dos fatos em contexto geral e no Brasil. 
A Cultua e identidade da comunidade surda. Legislação e regulamentações no Brasil. Correntes Filosóficas 
educacionais. Aquisição básica da LIBRAS como segunda língua (L2), introdução de conceitos, teorias, 
gramática básica, internalização de vocabulário básico geral; conversação básica; aspectos teóricos e práticos, 
desenvolvimento da LIBRAS e análise dos fatores socioculturais da comunidade surda.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Abordagem do conteúdo curricular em relação à sua ementa/CH com formação generalista de no mínimo 75%; podendo 
ter a aplicação ao curso, regionalidade amazônica e local em até 25%, complementada em plano de ensino docente às 
seguintes unidades básicas:  

 
Unidade 1 - História da Língua de Sinais e sua evolução no Brasil  
1.1 Principais fatos históricos sobre as línguas de sinais no mundo e no Brasil;  
1.2 Mitos sobre as línguas de sinais. 
1.3 As comunidades linguísticas de surdos; e 
1.4 A cultura e identidade surda. 

 
Unidade 2 - Fundamentos legais, sociais e educacionais  
2.1 Marco legal de LIBRAS e suas regulamentações no Brasil; 
2.2 Correntes filosóficas educacionais: oralismo, comunicação total e bilinguismo; 
2.3 Aquisição de segunda língua - aspectos sintáticos e morfológicos de LIBRAS; e 
2.4 Tecnologia assistiva de comunicação e informação na educação de surdos. 
 
Unidade 3 - Aquisição da LIBRAS de forma teórica, prática e extensionista.  
3.1 Gramática em LIBRAS: pronomes, verbos, adjetivos e advérbios; 
3.2 Vocabulário Básico em LIBRAS; e 
3.3 Conversação Básica em LIBRAS: identidade/cumprimentos; advérbios de tempo, calendário, dias da 
semana e meses do ano; membros da família/estado civil; contexto educacional/material escolar; cursos de 
graduação, dentre outras. 

BIBLIOGRAFIA 
Básica  
QUADROS, Ronice Müller de. LIBRAS. São Paulo: Parábola, 2019.  
 
CAPOVILLA, Fernando Cesar; RAPHAEL, Walkiria Duarte; TEMÓTEO, Janice Gonçalves; MARTINS, Antonielle 
Cantarelli. Dicionário da Língua de Sinais do Brasil: a LIBRAS em suas mãos. São Paulo: EdiUsp, 2021. 
 
LOCATELLI, Tamires. LIBRAS: aspectos, desafios e possibilidades proporcionadas pela tecnologia. Revista 
Cinetífica Multidisciplinar Núcleo do Conhecimento, 2018. Disponível em: 
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/educacao/libras-pela-tecnologia. Acesso em: 30 jun. 2023. 
Complementar  
COUTINHO, Denise. LIBRAS e Língua Portuguesa: semelhanças e diferenças. Volume I. 3. ed. rev. e ampl. 
João Pessoa: Ideia, 2015. 77 p.  
 
SKLIAR, Carlos (org.). Atualidade da educação bilíngue para surdos: processos e projetos pedagógicos. 
Volume I. Porto Alegre: Mediação, 2017.  
 
SILVA, Ângela Carrancho da. Ouvindo o silêncio: surdez, linguagem e educação. Porto Alegre: Mediação, 
2018. 
 
BRANDÃO, Flávia. Dicionário ilustrado de LIBRAS: Língua Brasileira de Sinais. São Paulo: Global Editora, 2022. 
 
GESSER, Andrei. Libras? Que língua é essa?: Crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e da 
realidade surda. São Paulo: Parábola, 2009. Disponível em: 



https://audreigesser.paginas.ufsc.br/files/2010/11/livro.pdf. Acesso em: 30 jun. 2023. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
V-LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS ACADÊMICOS – 45 HORAS  

 

IV – Programa de Componentes Curriculares – Identificação e Pré-requisitos; Carga Horária; 
Objetivos e Metodologia; Ementa e Conteúdo programático; e Bibliografia Básica e Complementar  

 
QUADRO DE PROGRAMA DE COMPONENTES CURRICULARES 

IDENTIFICAÇÃO 
Código:  
 

Componente Curricular:   
LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS ACADÊMICOS 

Período: 
X 

CH 
45H 

Relação entre Componentes Curriculares 

Código:  
 

Componente Curricular 
(pré-requisito/correquisitos/equivalências) 

Não se Aplica (NSA) 

Período: CH 

CARGA HORÁRIA 
Componente Curricular Natureza Didático-Pedagógica 

(Distribuição de CH por natureza) 
Classificação  Tipos  CH 

 
Dimensão de 

Conhecimento Extensão Modalidade de 
Ensino do CC 

Nº Disciplina / 
Atividades 

Acadêmicas 
Curriculares 

Letivas ou 
Eletivas / 

ESO, 
TCC e AC 

TOTAL 

Teórica Prática DCE ACE Presencial EaD 

1 
Disciplina 

Letiva 
(Licenciaturas/ 
Bacharelados) 

 
45h 30h 15h 0 0 X X 

OBJETIVOS 
Objetivo Geral 
A disciplina objetiva ressaltar a importância do conhecimento da língua portuguesa para um bom desempenho 
acadêmico e profissional, procedendo à leitura analítica e crítico-interpretativa de textos, ampliando o contato do 
discente com as estratégias de leitura e os processos de produção textual, visando prepará-lo para a análise e a 
elaboração de textos diversos com adequação linguística ao contexto acadêmico. 
Objetivos Específicos 
● Ler, produzir e interpretar diferentes tipos e gêneros textuais orais e escritos com clareza e com coerência, 

considerando as condições discursivas de produção; 
● Compreender as linguagens e suas respectivas variações; 
● Identificar, analisar e interpretar diferentes representações verbais, não verbais, gráficas e numéricas de 

fenômenos diversos ou de um mesmo significado; 
● Adequar o padrão linguístico às modalidades da língua falada e escrita de acordo com as condições de produção 

e recepção; 
● Refletir sobre os processos que envolvem a leitura e a produção de textos, sendo capaz de selecionar, organizar 

e planejar as informações em função dos seus objetivos; 
● Produzir textos técnicos e científicos; 
● Formular e articular argumentos e contra-argumentos consistentes em situações sociocomunicativas; 
● Identificar, compreender e analisar situações-problema utilizando pensamento holístico e sistêmico ao se 

abordar a complexidade da realidade; 
● Formar indivíduos com um perfil ético, humanista, crítico e sensível, apoiado em conhecimentos científico, 

social e cultural, historicamente construídos, que transcendam a área de sua formação; além de demonstrar 
compromisso e responsabilidade com questões sociais, culturais e ambientais, para o exercício da cidadania; e 

● Reconhecer a importância da apresentação de trabalhos acadêmicos com objetividade, sistematização, clareza, 
concisão, coerência, rigor metodológico e normas oficializadas. 

METODOLOGIA 
O Componente Curricular (CC) será desenvolvido de acordo com a natureza didático-pedagógica: 
Quanto à dimensão de conhecimento: teórico-prática - que contará com aulas expositivas e dialogadas. atividades 
em classe e extraclasse como Estudo Diritido, exercício de desenvolvimento de conteúdo, individuais e/ou em grupo; 
seminários temáticos; tarefas e problematização de situações reais do cotidiano, interação discente para construção 
conjunta do conhecimento, evitando a mera transmissão de conceitos, dentre outros trabalhos 



integradores/interdisciplinares e processos avaliativos. Recursos didáticos como quadro, data show, computador, 
powerpoint/canva/outros, livros, textos, internet, vídeos e demais tecnologias educacionais. E, 
Quanto à dimensão de modalidade de ensino do CC: presencial/EaD – referente à carga horária total/parcial, de 
cordo com a modalidade do curso e parâmetros em Projeto Pedagógico Institucional (PPI). 

EMENTA 
Linguagem, comunicação e interação. Níveis de linguagem e o desenvolvimento de habilidades linguísticas 
de produção textual oral e escrita. Linguagens, variação e adequação linguística. Conceito de texto. 
Concepções e estratégias de leitura. Letramento acadêmico: o ato e a prática de ler e escrever na 
universidade. Leitura e Interpretação: pressupostos e subentendidos. Articulação textual: organização do 
parágrafo e do período. Textualidade: coesão e coerência. Intencionalidade discursiva. Aspectos 
linguístico-gramaticais aplicados aos textos. O texto dissertativo e sua estrutura. Argumentação e tipos de 
argumento. Tipologia textual. Gêneros Textuais Planejamento e redação de textos técnicos e científicos 
(resumo, resenha, artigo, relatório, TCC etc...). Estratégias de elaboração de seminários, debates e 
discussões orais no foco em ciência, tecnologia e inovação. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Abordagem do conteúdo curricular em relação à sua ementa/CH com formação generalista de no mínimo 75%; 
podendo ter a aplicação ao curso, regionalidade amazônica e local em até 25%, complementada em plano de ensino 
docente às seguintes unidades básicas:  
 
Unidade 1 - Linguagem, comunicação e interação 
1.1 Linguagem, língua e interação 
1.2 Aspectos de condições de produção e recepção de textos 
1.3 Linguagem, variação e adequação linguística 
Unidade 2-Texto, Leitura e escrita 
2.1 Conceitos de texto es e estratégias de leitura 
2.2 Pressupostos e subentendidos 
2.3 Texto e textualidade: coesão, coerência, intencionalidade discursiva e paráfrase 
2.4 Aspectos linguístico-gramaticais aplicados aos textos. 
2.5 Produção de textos orais e escritos. 
Unidade 3 - Gêneros Textuais e o texto dissertativo-argumentativo 
3.1 Tipos Textuais e Gêneros Textuais 
3.2 Gêneros textuais acadêmicos (resumo, resenha, artigo, relatório, TCC etc...) 
3.3 Texto dissertativo-argumentativo 
3.4 Estrutura do texto dissertativo (expositivo-argumentativo) 
3.5 Objetivos do autor na argumentação 
3.6 Valor composicional da ordem dos argumentos 
3.7 Distinção entre: opinião e argumento; fato e hipótese; premissa e conclusão 
3.8 Procedimentos argumentativos: ilustração; exemplificação; citação; referência, etc. 

BIBLIOGRAFIA 
Básica 
ANDRADE, Maria Margarida de; HENRIQUES, Antonio. Língua Portuguesa: noções básicas para cursos 
superiores. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 
 
LUIZ, Ercília Maria de Moura Garcia. Escrita acadêmica: princípios básicos. Santa Maria/RS: UFSM/NTE, 
2019. E-book. Disponível em: 
https://repositorio.ufsm.br/bitstream/handle/1/16143/NTE_Licen_Ciencia_Religi%C3%A3o_Escrita_Acad
emica_Principios_Basicos.pdf?sequence=6&isAllowed=y. Acesso em: 30 jun. 2023. 
 
MARTINS, Dileta Silveira; ZILBERKNOP, Lúbia Scliar. Português instrumental: contém informações sobre 
normas da ABNT para trabalhos acadêmicos. 30. ed. São Paulo: Atlas, 2019. 
Complementar 
COROA, Maria Luiza Monteiro Sales; GARCEZ, Lucília do Carmo; CORRÊA, Vilma Reche. Texto dissertativo-
argumentativo: Teoria e Prática. ReVEL. edição especial, v. 14, n. 12, 2016. Disponível em: 
http://www.revel.inf.br/files/fcca8458946a50136d911a9ded0df58f.pdf 
 
CUNHA, Celso; GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moderna. 27. ed. Rio de Janeiro: Fundação 



Getúlio Vargas, 2010. 
 
KOCHE, Vanilda Salton. Prática textual: atividades de leitura e escrita. 11. ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2015.  
 
MEDEIROS, Joao Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 13. ed. São Paulo: 
Atlas, 2019. 
 
OLIVEIRA, Jorge Leite de. Texto acadêmico: ténicas de redação e de pesquisa científica. 10. ed. Rio de 
Janeiro: Vozes, 2018. 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

VI-METODOLOGIA CIENTÍFICA – 30 HORAS 
 

IV – Programa de Componentes Curriculares – Identificação e Pré-requisitos; Carga Horária; Objetivos 
e Metodologia; Ementa e Conteúdo programático; e Bibliografia Básica e Complementar  

 
QUADRO DE PROGRAMA DE COMPONENTES CURRICULARES 

IDENTIFICAÇÃO 
Código:  
 

Componente Curricular:   
METODOLOGIA CIENTÍFICA 

Período: 
X 

CH 
30H 

Relação entre Componentes Curriculares 

Código:  
 

Componente Curricular 
(pré-requisito/correquisitos/equivalências) 

Não se Aplica (NSA) 

Período: CH 

CARGA HORÁRIA 
Componente Curricular Natureza Didático-Pedagógica 

(Distribuição de CH por natureza) 
Classificação  Tipos  CH 

 
Dimensão de 

Conhecimento Extensão Modalidade de Ensino 
do CC 

Nº Disciplina / 
Atividades 

Acadêmicas 
Curriculares 

Letivas ou 
Eletivas / 

ESO, 
TCC e AC 

 
TOTAL Teórica Prática DCE ACE Presencial EaD 

1 
Disciplina 

Letiva 
(Licenciaturas/ 
Bacharelados) 

 
30h 15h 15h 0 0 X X 

OBJETIVOS 
Objetivo Geral 
Incentivar e orientar os discentes no desenvolvimento e na execução de trabalhos acadêmicos, fundamentos de 
projeto de pesquisa; abrangendo discussões sobre paradigmas sobre Ciência e Conhecimento. 
Objetivos Específicos 

● Conceituar ciência e conhecimento científico e descrever suas características; 
● Compreender as bases da ciência moderna e da ciência contemporânea; 
● Identificar as etapas do método científico e caracterizar os passos do processo de pesquisa; 
● Compreender adequadamente o problema, as hipóteses e os objetivos de pesquisa; 
● Identificar as partes de um projeto de pesquisa; 
● Identificar e caracterizar as partes componentes de um relatório de pesquisa; e 
● Aplicar as normas técnicas da metodologia científica em seu estudo. 

METODOLOGIA 
O Componente Curricular (CC) será desenvolvido de acordo com a natureza didático-pedagógica: 
Quanto à dimensão de conhecimento: teórico-prática - que contará com aulas expositivas e dialogadas, atividades em 
classe e extraclasse como Estudo Diritido, exercício de desenvolvimento de conteúdo, individuais e/ou em grupo; 
seminários temáticos; tarefas e problematização de situações reais do cotidiano, interação discente para construção 
conjunta do conhecimento, dentre outros trabalhos integradores/interdisciplinares e processos avaliativos. Recursos 
didáticos como quadro, data show, computador, powerpoint/canva/outros, livros, textos, internet, vídeos e demais 
tecnologias educacionais. E, 
Quanto à dimensão de modalidade de ensino do CC: presencial/EaD – referente à carga horária total/parcial, de cordo 
com a modalidade do curso e parâmetros em Projeto Pedagógico Institucional (PPI). 

EMENTA 
Ciência e conhecimento. Evolução do conhecimento e do pensamento social. Nascimento da ciência 
moderna: o método científico. Fundamentos epistemológicos e operacionais da pesquisa científica. 
Recursos Técnicos para a metodologia e pesquisa científica. Autoria Científica e Plágio no âmbito acadêmico. 
Fontes de pesquisa para acesso à informação científica e meios de divulgação. Órgãos responsáveis pela 
normalização de técnicas para formatação de trabalhos acadêmicos. Noções de Normas para elaboração e 
apresentação de trabalhos acadêmicos (ABNT). Normalização de trabalhos acadêmicos na Ufra. 
Fundamentos dos principais trabalhos acadêmicos. 



 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Abordagem do conteúdo curricular em relação à sua ementa/CH com formação generalista de no mínimo 75%; 
podendo ter a aplicação ao curso, regionalidade amazônica e local em até 25%, complementada em plano de ensino 
docente às seguintes unidades básicas:  
 
Unidade 1 - Ciência e Conhecimento  
1.1 A natureza, tipos e níveis de conhecimento; 
1.2 Ciência e Conhecimento científico; 
1.3 Fundamentos de Pesquisa Científica: caracterização, método científico, tipos e técnicas de pesquisa, 
coleta de dados e relatórios de pesquisa; 
1.4 Recursos técnicos para pesquisa científica: acesso à informação científica por meio de bibliotecas, 
periódicos, plataformas, fontes de pesquisa, banco de dados, dentre outros; e 
1.5 Autoria Científica e como evitar o Plágio (tipos e conceitos). 
 
Unidade 2 - Normalização de Trabalhos Acadêmicos  
2.1 Órgãos responsáveis pela normalização de técnicas para formatação de trabalhos acadêmicos; 
2.2 Noções de ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas): NBR 6021 (Publicação Periódica), NBR 
6022 (Artigo Científico), NBR 6023 (Referências), NBR 6024 (Numeração Progressiva), NBR 6027 (Sumário), 
NBR 6028 (Resumo), NBR 6029 (Livros e Folhetos), NBR 10520 (Citações), NBR 14724 (Trabalhos 
acadêmicos), NBR 15287 (Projeto de Pesquisa); 
2.3 Normalização de Trabalhos Acadêmicos na Ufra; e 
2.4 Fundamentos de principais trabalhos acadêmicos: resumo; resenha; artigo; relatório; seminário; 
técnicas de fichamento de leituras; dentre outros. 

BIBLIOGRAFIA 
Básica 
ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração de trabalhos 
de graduação. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 
 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia científica. 8. ed. São 
Paulo: Atlas, 2017. 
 
PEREIRA, Adriana Soares. Metodologia da pesquisa científica. Santa Maria, RS: UFSM, 2018. Disponível 
em: https://repositorio.ufsm.br/bitstream/handle/1/15824/Lic_Computacao_Metodologia-Pesquisa-
Cientifica.pdf?sequence=. Acesso em: 29 jun. 2023. 
Complementar 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2019. 
 
LOISE, Denise Martins. A importância da metodologia científica na construção da ciência. Revista 
Científica Multidisciplinar Núcleo do Conhecimento. Ano 5, 6 ed., vol. 6, p. 105-122. Junho de 2020. ISSN: 
2448-0959, Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/educacao/metodologia-cientifica, 
DOI: 10.32749/nucleodoconhecimento.com.br/educacao/metodologia-cientifica. Acesso em: 30 jun. 2023. 
 
RUIZ, João Álvaro. Metodologia Científica: guia para eficiência nos estudos. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2017.  
 
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 24. ed. São Paulo: Cortez, 2016. 
 
WACHOWICZ, Marcos; COSTA, José Augusto Fontoura. Plágio Acadêmico [recurso eletrônico]. Curitiba: 
Gedai Publicações/UFPR, 2016. 224 p. ISBN 978-85-67141-15-2. Disponível em:  
http://www.gedai.com.br/sites/default/files/publicacoes/plagio_academico_ebook.pdf. Acesso em: 30 
jun. 2023. 

 
 
 



 
 

VII-METODOLOGIA AVANÇADA DA PESQUISA – 30 HORAS 
 

IV – Programa de Componentes Curriculares – Identificação e Pré-requisitos; Carga Horária; Objetivos 
e Metodologia; Ementa e Conteúdo programático; e Bibliografia Básica e Complementar  

 
QUADRO DE PROGRAMA DE COMPONENTES CURRICULARES 

IDENTIFICAÇÃO 
Código:  
 

Componente Curricular:   
METODOLOGIA AVANÇADA DA PESQUISA 

Período: 
X 

CH 
30H 

Relação entre Componentes Curriculares 

Código:  
 

Componente Curricular 
(pré-requisito/correquisitos/equivalências) 

Não se Aplica (NSA) 

Período: CH 

CARGA HORÁRIA 
Componente Curricular Natureza Didático-Pedagógica 

(Distribuição de CH por natureza) 
Classificação  Tipos  CH 

 
Dimensão de 

Conhecimento Extensão Modalidade de Ensino 
do CC 

Nº Disciplina / 
Atividades 

Acadêmicas 
Curriculares 

Letivas ou 
Eletivas / 

ESO, 
TCC e AC 

 
TOTAL 

Teórica Prática DCE ACE Presencial EaD 

1 
Disciplina 

Eletiva 
(Licenciaturas/ 
Bacharelados) 

 
30h 15h 15h 0 0 X X 

OBJETIVOS 
Objetivo Geral 
Incentivar e orientar os discentes no desenvolvimento e na execução de trabalhos acadêmicos e elaboração de projeto 
de pesquisa; abrangendo discussões sobre paradigmas de pesquisa, questões referentes aos desenhos de pesquisa, e 
estratégias para análise de material empírico, visando aquisição de hábitos e atitudes com fundamentação científica. 
Objetivos Específicos 

● Compreender os tipos e técnicas de pesquisa e suas implicações na elaboração, adequada, de objetivos, 
justificativa, problema e hipóteses de pesquisa; 

● Elaborar um projeto de pesquisa, dentro de uma metodologia científica e de pesquisa coerente e de viável 
execução; 

● Entender a adequação das diferentes abordagens metodológicas às diferentes áreas do saber científico; e 
● Compreender as fases da investigação científica: planejamento, elaboração do projeto de pesquisa, execução, 

análise dos dados, divulgação. 
METODOLOGIA 

O Componente Curricular (CC) será desenvolvido de acordo com a natureza didático-pedagógica: 
Quanto à dimensão de conhecimento: teórico-prática - que contará com aulas expositivas e dialogadas, atividades em 
classe e extraclasse como Estudo Diritido, exercício de desenvolvimento de conteúdo, individuais e/ou em grupo; 
seminários temáticos; tarefas e problematização de situações reais do cotidiano, interação discente para construção 
de conhecimento e de relatórios de pesquisa, processos avaliativos que incluem a elaboração de projeto de pesquisa 
como produto final em interdisciplinaridade com o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Recursos didáticos como 
quadro, data show, computador, powerpoint/canva/outros, livros, textos, monografias, artigos científicos, internet, 
vídeos e demais tecnologias educacionais. E, 
Quanto à dimensão de modalidade de ensino do CC: presencial/EaD – referente à carga horária total/parcial, de cordo 
com a modalidade do curso e parâmetros em Projeto Pedagógico Institucional (PPI). 

EMENTA 
A Universidade e a Pesquisa Científica. A investigação científica como prática social. Tipologia de Pesquisa. 
Técnicas de pesquisa. Planejamento e execução de pesquisa. Produtos da Pesquisa. Publicação e Impacto: 
comunicação dos resultados de pesquisa científica. Normas para elaboração e apresentação de trabalhos 
acadêmicos (ABNT). Normalização da Ufra. Ética em Pesquisa. Estrutura de Relatório Técnico-científico e 
elaboração de Projeto de Pesquisa para fins de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Abordagem do conteúdo curricular em relação à sua ementa/CH com formação generalista de no mínimo 75%; 
podendo ter a aplicação ao curso, regionalidade amazônica e local em até 25%, complementada em plano de ensino 
docente às seguintes unidades básicas:  
 
Unidade 1 – A Universidade e a Pesquisa Científica 
1.1 A função social da pesquisa e a relação entre universidade e produção de conhecimento científico: 
educação, pesquisa, ciência e tecnologia; 
1.2 Tipologia: classificação da pesquisa quanto à sua abordagem, natureza, objetivos e procedimentos; 
1.3 Técnicas de coleta, instrumentos de coleta e tratamento de dados, população e amostra; 
1.4 Planejamento, execução, fontes de financiamento e comunicação de resultado de pesquisa científica; e 
1.5 A ética na pesquisa: ética e pesquisa, comitês de ética em pesquisa (com seres humanos ou com 
animais). 
 
Unidade 2 – Normalização para Trabalho de Conclusão de Curso 
2.1 Noções de ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas): NBR 6021 (Publicação Periódica), NBR 
6022 (Artigo Científico), NBR 6023 (Referências), NBR 6024 (Numeração Progressiva), NBR 6027 (Sumário), 
NBR 6028 (Resumo), NBR 6029 (Livros e Folhetos), NBR 10520 (Citações), NBR 14724 (Trabalhos 
acadêmicos), NBR 15287 (Projeto de Pesquisa); 
2.2 Normalização de Trabalhos Acadêmicos na Ufra, comunicação e publicação; 
2.3 Estrutura de relatório técnico-científico: relatório de pesquisa, de estágio, dentre outros; e  
2.4 Estrutura de trabalhos acadêmicos (elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais) para monografia e 
artigos científicos como organização de TCC. 
 
Unidade 3 – O Projeto de Pesquisa 
3.1 Projeto de Pesquisa: conceito, finalidade, estrutura e etapas; 
3.2 Estrutura de um projeto de pesquisa: problema de pesquisa, hipótese/pressuposto; justificativa; 
Objetivos; Revisão de literatura (diretrizes metodológicas para a leitura, compreensão e documentação de 
textos, softwares para gestão de pesquisa bibliográfica) e Metodologia (configuração; população e amostra; 
instrumentos; plano de coleta, tabulação e análise de dados); e 
3.3 Elaboração de Projeto de Pesquisa para TCC como produto de pesquisa. 

BIBLIOGRAFIA 
Básica 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2019. 
 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia científica. 8. ed. São 
Paulo: Atlas, 2017. 
 
PEREIRA, Adriana Soares. Metodologia da pesquisa científica. Santa Maria, RS: UFSM, 2018. Disponível 
em: https://repositorio.ufsm.br/bitstream/handle/1/15824/Lic_Computacao_Metodologia-Pesquisa-
Cientifica.pdf?sequence=. Acesso em: 29 jun. 2023. 
Complementar 
ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração de trabalhos 
de graduação. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 
 
MEDEIROS, Joao Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 13. ed. São 
Paulo: Atlas, 2019. 
 
NORMAS para padronização de trabalhos acadêmicos. Belém: UFRA, 2021. Disponível em: 
https://bibliotecacp.ufra.edu.br/images/MANUAL_DE_NORMALIZA%C3%87%C3%83O_ATUALIZADO_5%C
2%AA_edi%C3%A7%C3%A3o_ATUAL_2021.pdf. Acesso em: 30 jun. 2023. 
 
RUIZ, João Álvaro. Metodologia Científica: guia para eficiência nos estudos. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2017.  
 
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 24. ed. São Paulo: Cortez, 2016. 

 



 
VIII-ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO EM DIFERENTES CONTEXTOS – 30 HORAS 

 

IV – Programa de Componentes Curriculares – Identificação e Pré-requisitos; Carga Horária; Objetivos 
e Metodologia; Ementa e Conteúdo programático; e Bibliografia Básica e Complementar  

 

QUADRO DE PROGRAMA DE COMPONENTES CURRICULARES 
IDENTIFICAÇÃO 

Código:  
 

Componente Curricular:   
ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO EM DIFERENTES CONTEXTOS 

Período: 
X 

CH 
30H 

Relação entre Componentes Curriculares 

Código:  
 

Componente Curricular 
(pré-requisito/correquisitos/equivalências) 

Não se Aplica (NSA) 

Período: CH 

CARGA HORÁRIA 
Componente Curricular Natureza Didático-Pedagógica 

(Distribuição de CH por natureza) 
Classificação  Tipos  CH 

 
Dimensão de 

Conhecimento Extensão Modalidade de Ensino 
do CC 

Nº Disciplina / 
Atividades 

Acadêmicas 
Curriculares 

Letivas ou 
Eletivas / 

ESO, 
TCC e AC 

 
TOTAL 

Teórica Prática DCE ACE Presencial EaD 

1 
Disciplina 

Eletiva 
(Licenciaturas/ 
Bacharelados) 

 
30h 15h 15h 15h 0 X X 

OBJETIVOS 
Objetivo Geral 
Compreender as múltiplas áreas da vida de uma pessoa com deficiência, transtorno do espectro do Autismo, dislexia, 
disgrafia, disortografia, discalculia, transtorno do déficit de atenção e hiperatividade;  e transtorno do processamento 
auditivo central a fim de que                 entender as necessidades específicas deste público para não impor barreiras aos 
mesmos, de forma crítica e reflexiva quanto a questões relacionadas à inclusão e acessibilidade. 
Objetivos Específicos 

● Reconhecer as necessidades específicas da pessoas com Deficiência, Transtorno de Aprendizagem, Transtorno 
do Espectro do Autismo (TEA) e Altas Habilidades e Superdotação; 

● Identificar as barreiras de acesso; 
● Identificar fatores que facilitam, dificultam ou impedem o acesso em diferentes contextos sociais; 
● Implementar soluções de acessibilidade; e 
● Desenvolver um comportamento favorável à inclusão. 

METODOLOGIA 
O Componente Curricular (CC) será desenvolvido de acordo com a natureza didático-pedagógica: 
Quanto à dimensão de conhecimento: teórico-prática - que contará com contará com aulas expositivas, dialogadas e 
com procedimentos didáticos-pedagógcios sobre a ementa e conteúdo programático; complementado com leituras de 
artigos e periódicos técnicos, produção de textos e participação extensionista, integradores/interdisciplinares e 
processos avaliativos. Os recursos didáticos necessários são, além dos tradicionais, o uso de  Internet e das tecnologias 
digitais e sociais, ilustrações de audiovisuais, filmes, dentre outros. 
Quanto à dimensão de extensão: Disciplina Curricular de Extensão (DCE) – referente à carga horária prática, que levará 
em consideração a formação discente e interação com a comunidade externa mediante, pelo menos, uma das 
modalidades de extensão e seus produtos, como: Programas; Projetos; Cursos e Oficinas; Eventos e Prestação de 
Serviços, que serão definidas em plano de ensino, com planejamento e execução de ações de docência sobre as 
unidades de conteúdo e de culminância com as referidas modalidades de extensão, com metodologia presencial ou 
presencial complementada com On-line (simultaneamente), não descaracterizando a modalidade presencial do 
componente curricular extensionista e modalidade de curso presencial/EaD. E, 
Quanto à dimensão de modalidade de ensino do CC: presencial/EaD – referente à carga horária total/parcial, de cordo 
com a modalidade do curso e parâmetros em Projeto Pedagógico Institucional (PPI). 

EMENTA 
Classificação normativa e compreensão das necessidades específicas das pessoas com deficiência: física, 
intelectual, sensorial e múltipla; Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), altas habilidades e superdotação; 



e transtornos de aprendizagem: dislexia, discauculia, disgrafia, desortografia, TDAH. Barreiras e obstáculos 
que afetam as pessoas com deficiência. Fatores que impedem, dificultam ou facilitam o acesso e a inclusão 
no trabalho, comunicação, saúde, educação e convívio social. Dimensões da acessibilidade. Princípios 
norteadores da inclusão. Diretrizes  da Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência elaborada pela 
Organização das Nações Unidas - ONU - Compliance em acessibilidade e inclusão. Lei brasileira de inclusão. 
Princípios do desenho universal em diferentes contextos e melhoria na acessibilidade relacionada à futura 
profissionalização discente.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Abordagem do conteúdo curricular em relação à sua ementa/CH com formação generalista de no mínimo 75%; 
podendo ter a aplicação ao curso, regionalidade amazônica e local em até 25%, complementada em plano de ensino 
docente às seguintes unidades básicas:  
 
Unidade 1 – Classificação normativa para Pessoas com Deficiência 
1.1 Pessoas com Deficiência e suas garantias legais; 
1.2 Pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA); 
1.3 Pessoas com Alta Habilidade e Superdotação; 
1.4 Pessoas com Transtorno de Aprendizagem; e 
1.5 Tipos de barreiras e obstáculos à vida das pessoas com deficiência. 

 

Unidade 2 – Acessibilidade para inclusão e autonomia das Pessoas com Deficiência 
2.1 Princípios norteadores da inclusão; 
2.2 Fundamentos e dimensões da acessibilidade; 
2.3 Tecnologia Assistiva;  
2.4 Acessibilidade e usabilidade; e 
2.5 Compliance em acessibilidade e inclusão pela Convenção dos Direitos das Pessoas com Deficiência. 
 

Unidade 3 – Desenho Universal para a Acessibilidade 
3.1 Fundamentos e princípios do desenho universal; 
3.2 Funcionalidades e benefícios do desenho universal; e 
3.3 Aplicação do desenho universal em diferentes contextos para a acessibilidade. 

BIBLIOGRAFIA 
Básica 
BRASIL. Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência [recurso eletrônico]: Lei nº 13.146, de 6 de 
julho de 2015, que institui a Lei brasileira de inclusão da pessoa com deficiência (Estatuto da pessoa com 
deficiência). Brasília: Câmara dos Deputados, Edições Câmara, 2015. – (Série legislação; n.200). Disponível 
em: https://www.cnmp.mp.br/portal/images/lei_brasileira_inclusao__pessoa__deficiencia.pdf. Acesso 
em: 30 jun 2023. 
 
MADRUGA, Sidney. Pessoas com deficiência e direitos humanos. 4 ed. São Paulo: Saraiva, 2021. 
 
MANUAL Prático de Acessibilidade. Santa Catarina: CONFEA-CREA, MUTUA, 2018. 128 p. 
Complementar 
AMÂNCIO, Dayse Letícia Pereira; MENDES, Diego Costa. Pessoas com deficiência e ambientes de trabalho: 
uma revisão sistêmica. Revista Brasileira de Educação Especial, v. 29, p.140, 2023. Disponível em: 
https://doi.org/10.1590/1980-54702023v29e0140. Acesso em: 29 jun 2023. 
 
BUSSINGUER, Marcela de Azevedo. Política pública e inclusão social: o papel do direito do trabalho. São 
Paulo: LTR, 2013. 151p.  
 
CARTILHA acessibilidade na Web: tornando o conteúdo Web acessível. São Paulo: Comitê Gestor da 
Internet no Brasil (CGI-Brasil), 2020. 
 
HUMMEL, Eromi Izabel. Tecnologia assistiva: a inclusão na prática. Curitiba, PR: Appris, 2015. 
 
SASSAKI, Romeu Kazumi. Inclusão: o paradigma do século XXI. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/revistainclusao1.pdf. Revista da Educação Especial, out. 



2005. Acesso em: 30 jun 2023. 
 


